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Grande concerto festival
Em beneficio do Asylo de

Mendicidade
Antesuio entrarmos na apreciação do

variado programma constitutivo desta
fe3ta de caridade, permitta-se-uos quemanifestemos a nossa solidariedade e
enthusiasmo pelo mais útil e mais
grandioso emprehendimento qne, de-
vido ft iniciativa do nosso illustre e es-
tlmado vigário Dr. Josó Tüpynambá da
Frota, vae em breve ser uma realidade
entre nôs. 0 concerto realizado no dia
81 de Janeiro ultimo, no nosso theatro
S. João, infelizmente despido interna-
mente da mais leve exigência estheti-
ca edas mais ligeiras decorações de see-
nario, siguifica um duplo esforço dos
que tomaram o encargo dos arranjos
indispensáveis para a realização desta
festa dos corações, também chamada
festa de caridade, Costa das flores quenao sao outras senão as flores dos co-
rações.

O modesto e variado scenario que se
nos apresentou foi devido ao gosto e
habilidade do nosso phofcographo e de-
senhista A. [pirajá* e ao trabalho artis-
tico da Exma. Sra. L). Mocinha Rodri-
gues d'Albuquerque, que muito tora
concorrido para as obras d'arte, todas
as vezes (pie precisamos levar aft esta-
do de individualisaçfio uma idéia que,em condições outras, ficaria no estado
meramente subjectivo. Levantada a
idéia do concerto pelas Exmas. Snras.
D.I). Estephania d'Almeida Rodrigues
e Guiomar Rodrigues e abraçada portodos, muito se esforçaram principal-mente por vel-a realizada oa cavai hei-
ros Dr. Luiz Silvestre, H. Maia, Raul

mento dos accordes estiveram sempre
num conjuueto harmônico que agrada-
velmente a todos impressionou. Brau-
ca Rangel excedeu a nossa espeetativa
na perfeita execução que deu ás diííi-
oeis peças musicaes—Noetumo de .).
SehulhoiTe Tremolo do L. M. Gotts-
chalk, executado este grande estudo
de concerto a quatro mitos, tomando
nelle parte a senhor!ta Cecy Cialdini
que nao deixou fugir uma nota do
acompanhamento cora arte executado.
De reputação firmada como eximia
pianista que 6, D. July Saboya. dota-
da de expressão natural, eonseguio dar
a todas as peças que executou a in-
tensidade dos doces sentimentos que a
musica desperta, communicando a to-
das ellas a expressão, relevo, vigor e
talento dos respectivos compositores,
tal a perfeita execução que soube dar
ao Romance n. 17 de Mendellssohu, ao
Scheno Brillant de li. A. Wolle-
nhaupt, ã Serenata Barcarola de Fran.
cisco Fran., a* Gavotta de Relnhold
Bartel, tendo, sobretudo, arrebatado
o auditório pela expressai; que deu ao
nosso inexcedivel Hymno Nacional, ao
terminar o drama, cuja apreciação fa-
remos suecintameute.

A respeito da Exma. Sura. D. fíuio-
mar Bodrigues, podemos dizer como
Garretfc:

«Mas eu do rouxinol que trina não
ouço a melodia nem sinto outra liar-
monia senão em ti». Com a sua bella
voz de tiple, por quatro vezes deliciou
os nossos ouvidos, falseleando com ver-
(ladeira perfeição de rhythmo os sons
musicaes, que confundiam-se com a
sua voz emittida fortemente e sem es-
forço.

Apôs ouvirmos La Veuve Juyeuse—
Ohanson dc Vilia de Frans Lehar, quefoi muito applaudido, sentiamo-nos fe-

.Monte, F. Potyguara da Frota e outros!Iizes (luando novamente apparecia ella
que oecuparam-se no preparo material em 8ceua bellamente trajada, como ri-
da festa, ficando o ensaio do drama aos frente trajava a sua companheira D.
cuidados dos dois primeiros referidos! J.y teab°ya (lue acompanhava-a ao
senhores e o da parte musicai e canto plAn0',, „ . •. . , ,, , , , ,aos cuidados da seuhorita BraucaL- t> „, iaui pleurê de -TosePh
Rangel, e Exmas. Sras. Julia Saboia Rlc0' H' Guiom£u'. possuída do senti-
^Albuquerque e Guiomar Rodrigues. mentahsmo do auetor, levou-nos a esse

Para bem descrevermos esse gran- enthU8}asmo cheio de sympathia que,
dioso festival, mister seria possuirmos sem sabermos explicar como e porque
bellas formas de pensamento e grande
poder de espirito para, molhando a
nossa penna nas lagrimas da huinani-
dade sofFredora e desamparada, asceu-
dermos ao mais nobre e elevado senti-
mento que o homem pode possuir,
qual é o que constítúe a maior e mais
bella das virtudes theologaes—acarida-
de. Significando o festival—a caridade
em acçao, justo 6 que, autes de entrar-
mos na apreciação do seu lado mate-
rial, abordemos o seu fira espiritual,
que é levantar da miséria os desvali-
dos, eucaraudo-os com a visão do amor,
desse amor que vem do fundo d'alma
e nos inebria, desse amor que accen-
de a luz dos nossos espíritos e a vida-
dos nossos corações,

desembaraço e agrado, manifestando a
precoce intelligencia de artista nata.

Deram sorte egdalmente os meninos
José Rangel e Noemy Aragao, no dúet-
to "SajJato branco c calça branca" du-
etto interessantíssimo, ao (piai deram
um tom especial e suggestlvo os dois
eudiabrados e pândegos meninos.

E' possível quo possa ter escapado
alguma justa referencia elogiosa aos
distinetos cavalheiros e Exmas. Senho-
ras e Senhoritas que promoveram, tra-
balharam e tomaram parte nessa gran-diosa festa de caridade, porque nao nos
foram fornecidos os dados precisos
para uma noticia ; do que pedimos des-
culpas.

Pouco importara, porem, porquantooutros serão os fruetos dos caritativos
esforços d'aquelles que sentem-se ba-
nhados pela onda estuaute da grande
e ineffavél Sbtisfacçfto produsida pelobem praticado.

Congratularao-uos com o nosso illus-
tre, estimado e virtuoso Vigário Lr.
José* Tüpynambá da Frota, por vermos
(pie elle tem sabido falar aos corações,
que dos corações tCm brotado flores e
brotara brevemente o frueto precioso—dessas que c um Asylo dc Mendioidade.
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TELBGRAMMAS
Serviço especial d'O REBATE.

FORTALEZA, 6.-Tem cho-
vido em toda a zona do Batu-
rito, sendo pesadas as chuvas
uo Quixeramobim.

O Ministro da Viaçao mau-
dou suspender os funeciona-
rios da Inspectoria, denuncia-
dos pelo procurador seccional,
até fmal processo.

Xnrormaçoes & Noticias

Eram oito horas da noite e já regor-
gitava de espectadores o nosso thea-
tro, quaudo, de accordo com o pro-
gramma, subiu o panno.

Anciosamente esperado o inicio do
festival, com uma chuva de palmas fo-
ram recebidas em scena as gentis se-
nhoritasBranca Rangel, MariinhaPom-
peu, Maria Xerez, JJiva Rangel, Ray-
muudiuha Aragão, Nasareth Aragfio,
Exmas, Snras. D.D. Julia Saboia, Gui-
omar Rodrigues, Glaucia Coelho e Srs.
Raymundo Frota e Álvaro Solon.

Graciosa e rigorosamente trajadas as
nossas sympathisadas patrícias, forma-
vam, embora com o variável das ves-
tes, um todo harmônico e attraheute,
representando a idéia casada com o
gosto, a forma, o logar e as circums-
tancias, tendo de entre ellas assomado
ao piano, para abrir a scena, a educa-
da pianista Branca Rangel que deu co-
meço ao concerto, executando a &ym*
phonia do Guarany, essa grandiosa pe-
ça musical que mais uma vez irapres-
siouou vivamente a nossa, audição, tal
a maneira cora que soube executal-a
quem, senhora do piano, sabe repro-
duzir fielmente a agradável combina-
çao de sons do immortal Carlos Gomes.

Aberta a scena, appareceu então, en-
tre áppíausos, o illustre confereucista
Dr. JosôS. de Albuquerque, para esse
fim convidado, que leu uma brilhante
e longa peça oratória, histórica no fun-
do e adequada ao lira do festival, sen-
do apenas de lamentar que nao podes-
se ter sido ouvida convenientemente.
Urna salva de palmas abafou as ulti-
mas palavras do illustre orador.

Jamais suppoz o grande compositor
musical C. Grasiani Walter que nesta
terra o- seu Gernilo Appassionalo po-
desse, sem ser sacrificado, ter a execu-
çao realmente apaixonante que lhe
souberam dar ao piano a seuhorita
Branca Rangel, no bandolim a Exma.
Snra. Glaucia Coelho e senhoritas Ma-
riinha Pompeu, Maria Xerez, Diva llan-
gel, Rayraundinha Aragao e Nasareth
Aragâo e, na flauta, os tírs. Álvaro So-
lon e Raymundo Frota. Ao nosso ai-
cauce, podemos dizer que a consouan-
cia de sons e a successfio e eucadea-

nos transporta ã uma esphera superior.
Na Tosca de G, Puccini e na Serena-
ta de AHecehino de P. Leoncavallo,
sentíamos a alma elevada em doces ef-
fíuvios, tal o arrebatameuto produzido
pela educada voz de soprana que pos-súe.

Constituiu a terceira parte do pro-
gramma a representação da brilhante
peça dramática de Segundo Wauder-
ley—As três datas, desempenhada pelas
graciosas senhoritas Daisy Frota, Al-
meidinha Rodrigues, Maria de Paula
Pessoa e Mariettinha Borges,

Satisfáctorio desempenho teve e«sa
peça valioza, escripta em poesia dra-
matica, tradusindo as três grandes
phases da historia do Brazil e as trans-
formações político—sociaes por que te-
mos passado, desde os tempos colônia-
es até a epocha actual,

Levantado o panno vimos a senhori-
ta Daisy Frota, representando o Bra-
zil sujeito ás ordens emanadas de Por-
tugal, lamentando essa dura sujeição,
quando galhardamente lhe surge era
frente a Seuhorita Almeidinha Rodri-
gues que representando a independeu-
cia, procura levantar o paiz do abati-
mento em que se achava 'e, 

qual D.
Pedro I, íí margem do Ipyrauga, alti-
vãmente lhe diz que tem por diviza"Independência ou morte." Proclama-
da a independência, convinha ainda
preferir o Paiz as desordens da liber-
dade ao socego da escravidão e lamenta-
va ainda o captiveiro dos seus amados
filhos, quaudo a seuhorita Nahiuha
Roiz, com a voz ungida de compaixão
pelos captivos e vestida á princesa Iza-
bel, promette-lho a egualdade de todos
os brazileiros, como de facto licou cha-
mando-se Isabel a Redemptora.

Grande e rico como era o paiz, a se-
nhorita Daisy Frota, manifestando ex-
pansões de grandeza, quiz ainda o go-verno do povo, a republica, a demo-
cracia e eis que, devido aos esforços
dos propagandistas republicanos Silva
Jardims Q- Booayuva, Benjamim Cons-
taut e outros, d proclamado a Ilepu-
blica, appareceudo então em scena, so-
branceiramente, a seuhorita Maria de
Paula Pessoa que, pronunciando pala-vras de encorajamento ao Brazil, des-
fralda a bandeira da Republica, pos-suida de enthusiasmo por essa forma
de governo ; vindo S scena finalmente
a gentil seuhorita Mariettinha Borges
que, sobraçandoum livro—a Historia,
proclama a "liberdade egualdade e fra-
teruidade" do povo brazileiro,

Muito applaudidas pelo completo de-
sempeuho do drama, bem ensaiado ebem çompréhendido, tivemos como
que, um desfecho de luz, ouvindo a''Grande fantasie triumphalc snr Vhym-
nc nalional bresilieiiA de L. M. Gotts-
chalk,

De agradável effeito foi a cançoneta"Mamãe não deixa," cantada com gra-
ça e muita presença de espirito pelainteressante menina Julia Ferreira Go-
mes, que voltou a* scena, para bisar a

«.".;;. Para coratnemorar os dias festi-
vos que o mundo profano consagra ao
façauhudo e pantagruelico deus Momo,
diversos rapazes de nossa sociedade
projectaram entre si levar a efleito
uma partida dansante, o que fizeram
num dos dias de funeções cannwales-
cas, e, para isto, conseguiram arranjar
ura dos prédios da rua Bòa-Vista.

A festa eutre elles, até certa hora da
noite, ia correndo paulatinamente ao
sopro do uma aragera bôa, [portadora
de alegria e de satisfação, quando ino-
pinadamente ouve-se uma nota desa-
gradavel vibrada pela policia, que põe-se sempre ás encolhas nos casos em
que é necessário apparecer,

Si lá não estivesse o nosso amigo sr.
Raymundo Dias, que é primeiro sup-
pleute do sub-delegado, os soldados te-
riam invadido todo o prédio, assim co-
mo fizeram na salêta de entrada, e de
lá recambiariam, sem o menor embargo

s uemocratas
Ao amanhecer do din 2 como qua os

próprios raios cio sol desciam alviçarei-
ros sobre n cidade : c que oa Democra-
tas invencíveis estavam om campo,
franca o lealmente (Apostos a dar com-
bato ás pretençõea doa Gremistas. In-
numeras pessoas, attrabidas pela noti-
cia de que o Club dos Democratas eo-
melhava um palácio encantado, paralá afíluinui constantemente, levando,
após, íí mais agradável impressão do
gosto artístico d'eoses esforçado:; caro-
peões do progresso,

Bello estandarte, contendo a divisa"Os invencíveis.Democratas na vanguar-
da", pendia c mo sentinella avançada
á entrada do sumptuoso ediücio, sóde
da Sociedade, de cuja escada, tapeto.-
da o ladeada por lindos o viçosos cru-
tons viam-se sobre ella, o ao alto, cru-
zando-se, os éloa variogados de correu-
tes de papel artisticamenre prepara-
das. No safào principal chamado o sa-
lão 1G de Julho, notavam-se pendeu-
tes innumeras bandeirinhas o lâmpadas
diversas e aos Lides quadros riquissi-
mos, algumas mascaras e escudos com
a inscripçâo dos iu mes dos directores
da Sociedade.

No segundo salào Club dos Demo-
ohatas a ornamentação estavam menos
caprichosa, as.im como os immediatos,
principalmente o da Bibliotheca do
Club. Egnalmente ornamentado se via

Do muita.'
meio social e
lios
So:.

pessoas gradas
do alguns

do nosso
rios illustres

)8iies que comparecerem nas duas
edades, ouvimos o seguinte: "On

bailes do Grêmio estiveram bons, mas
os do Cluii dos Djbmocratas estiveram
na altura da um meio mais adiantado."
A .forma o ordem a tudo fào vida e
uellas o \go.sto fica especialisado o insi-
nua-se inv&icivelmente.

adiantar, emQuasi nada podemos
relação ao segundo hlaile roalisado no
dia 4.

Artisticamente dispostas1 e cónsarva-
daa as deslumbrantes ornamentações, á
uoite a harmoniosa Banda do Musica
Doniaotti, executando em frente ao
Club bellas o variadas peças do seu vas-
to repertório, nnnunciava a chegada ria
elite da nossa sociedade, podendo-se
dizer quo já ás 8 horas estavam os sa-
lõoa rep'etos.

Nesse segundo baile os invencíveis
Democratas esforçaram-se ainda mais
paru cnptivarem a numerosa assisten-
cia, tendo essa festa de despedidas ao
carnaval da 1913 corrido na melhor or-
dem, apezar da grande animação quo
palpitava fremante'nas almas fortes dos
invencíveis foliões. Devido ás crenças
religiosas da nossa população, terminou
o b'ule á meia mito, deixando era to-
dos a melhor impressão: é quo tudo
tem seu tempo-e, passado o carnaval,
precizavaums experimentar o sentimen-
iiento do infinita applicado ao fiuito,

sentimento que é a imagem do que se
passa em mossa alma. Vencedores os
Democratas, não é isto motivo para

o grando salão destinado ao serviço doAl110 deixem as duas Sociedades de em-
buffet o o oecupado pelo botequim, teu- pregar unidade mais larga do íurç.ns,
do o preparo d'esto" ficado a' cargo do ' Para ° "^osmo fim o em perfeita concor-
seu director, o sócio Francisco E, Pe- j ^!a' manifestando amais elevada com»
reira Mendes, quo tem pronunciado gos-1 pyeliens&ò da constituição da ordem,
to pelas ornamentações o tendo-se in-
cumbido da disposição e ornamentação
dus salões acima referidos os sócios Co-
ronel Juão Barbosa de P. Pessoa, Jo-
sé Piragibe Mendes. Eustachio Cavai-
cante, F. Potyguara da Frota, Alberto
Amaral e Vicente Gomes Parente. Em
todas as jauellas do grande edificio, si-
to no centro du rua du Senador Paula,
?e achavam pendentes grandes rampa-
das a álcool eutre ricos cortinados, de
forma que, á noite, a espaçi sa rua ach-v
va-se bastante illuminada em frente ao
ulub, cuja aspecto deslumbrante nos re-
presentava um quadro phautastieo cheio
de colorido, que mais tarde tomou movi-
mento pela presença do grande e .electo
pessoal que deu-lho uma animação e
vigor indisiveis.

A's 9 horas regorgitavam de convi-
vas os vastos salões do Club dob De-

a pessoa que tinha ordem de ser presa. I mocbatas, assumindo todos os tons, ce-
Limitamos-nos apenas a registar a Imo quo ensaiando todas as melodias,

noticia que vae sem commentario. [.conservando no cohjuncto um a-pecto
-a-, [alegro, nobre, deadenhoso e senhoril.

Reensera os preparados alcoDlicoB que sei Diversos cavalheiros o algumas se-
ôfferecem como substitutos do o!eo de ligado nhoritas desfarçadas em ricas phantasi-de bacalhau Exigir sempre a verdadeira as deram, a mais. á es::a suraptuosa"Emulsão do Scott." "Declaro quo tenho
empregado cora máximo resultado a "Emul-
são de Scott" nos rases de tuberculose, de-
bilidade, lymphatismo.

•lUr. Josó Antônio d'Alra8Ída
"Rio de Jarifliro."

»o^
Por falto, de espaço deixamos do pu-

blicar uma justa declaração da Classe
Artística, sob & assümpto do uns ab-
surdos praticados pelas rua., e que, cui-
pam serem os artistas; o que faremos
no numero seguinte.

-di ao pharmaceutico quando
vos sentirdés fraco o Vinho

Creosotado do Pharmaceutico-
Chimico João da Siiva Silveira.

A negócios commerciaes, andou ues-
ta cidade, o sr. Pedro Amaral, empre-
gado uo commercio de SaufAnua.

MH

RTHRITISMO ! usar o _Eai±a_±x-
-L-B- cLe Cai3?i_.aiTxt)aj e tonou»-
^ir-a OorcLjjoato.

De Cariré, estiveram entre ' nõs os
nossos dignos amigos João José de Sá,
Capm. JoSo Rodrigues dos Santos e
Victaliano Pereira d'Albuquerque.

w, ~"OHEUMAT1COS! 
usar o El;

cLe Oarna-aba e Sixota-
;p±_cai Oomposto.

cançoneta, o que fez ainda com maior • Norte,

Devido ao adiantamento da hora,
deixamos de noticiar o embarque de
muitas senhoras e cavalheiros do nosso
meio social, que seguiram hoje paraCamocim com destino a Fortaleza e ao

civihsação e progresso.
Nossos parabéns ao GIremio Recreia-

tivo Sobralense e no Club dos Demo-
gratas,

— Damos «baixo && nomes das Exrmts.
Senhoras, Senhoritas e Cavalheiros que
assistiram us festas promovidas e execu-
tüdas pelos Democratas, pedindo des-
culpas, si alguma omissão houver, da-
vida ao descuido da nossa reportagem :

Mlles.—Mocinha Fontenelle, Fran-
cisquiuha Mendes, Maria de Paula Pes-
soa, Daisy Frota, Alzira Paren.3, Mari-
inha Pompeu, Deboralbyapina, Noemi
Mendes, Mimi de Paula Pessoa, Judi-
thlite Borges, Marietta MonfAlverne,
Carmen Bentos, Alpha Pompeu, Jacy
Mendes, Marietta Cysne, Mathilde Ro-
drigues, Elisabeth Gondim, Leonor
Mendes, Lncillia Frota, Orraisa A.gui-
ar Alice Rodrigues, Julia Lyra, Fran-
cisquinha Frota, Genusinha Nogueira,
Almeidinha Rodrigues, Euthalia Capo.
te, Iracema Aguiar, Alice Andrade, No-
emi Figueiredo Rodrigues, Chiquita
Adeodato, Hilda Lope3, Dina Vascon-
cellos, Penhinha Silva, Islay Mendes,
Marion Albuquerque, Elizabeth Doni-
zetti, Raymundinha Aragao, Beatri»
Mendes, Amelita Moura, Gerviz Lopes,

festa carnavalesca um tom chistoso e Magdalena Cvsne, Rosalína Vasconcel-
attrahente. los, Mariettinha Borges, Mocinha Libe

iniciadas as danças ao som do har-
moniosas valsas quo terminavam com o
zabumbar do estonteante Zé-Pereira,
como quí> sentíamos reviver a naturesa
na movimentação ordeira dos pares
innumeros quo revoluteavam em qua-
tro salões, munidos do lança-perfumes
que realmente são perfumes que, nas
batalhas de coufetti, embriagam a alma
e nos transportam ao mundo das phan-
tasias, fazendo-nos experimentar o ca-
lôr quo anima e acalenta os corações,
dourando-nos o horizonte do esperança
e do vida, afastando dos nossos espiri-
tos aa verdades que vêm sempre destru-
ir as mais fervidas illusões. E' que ao
lado do bello predomina o gosto quo ó
o sentimento da ordem o da medida no
bello.

As opochas influem nas idèas e estas
se inearnam nas artes o èra o que so
traduzia no preparo artístico do Club
dos Democratas, revestido do formas
diversas em busca do sublimo, uo qual
alavam-se os nossos espíritos paru fu-
girem das prisões do real Na maior o
mais ordeira animação prolongaram-se
as danças até 2 '/2 horas da madrugada,
tendo sido digno de enòomios o serviço
de buffet, uo qual os Democratas es-
forçavam-se paru bem servirem a todos
que gosavam as delicias d'essa testa,
do saudosa e doce recordação. Sem et-
aggero e com toda imparcialidade po-
demos dizer que os invencíveis Demo-
cratas levaram de vencida toda3 as tes-
tas d'esta gênero nesta cidade, apezar
dos injustos remoques da outra socieda-
de, para fundação da qual muito con-
tribuiram, como sempre tem acontecido.

rato, Hermeliuda Cordeiro, Iracema
Craveiro, Laura Madeira, Angelita So-
lon Coelho, Amalia Moraes, Franoion
Albuquerque, Francy Mendes, Maria do
Carmo Lyra, Nazareth Aragao, Nanue-
te Lins, Flora Aragao, Lina Pompeu,
Judith de Paula Pessoa, Maria Amélia
Adeodato, Áurea Capote, Franoisqui-
nha Saboya Fonseca, Meniniuha Coe-
lho, Jovita Albuquerque, Maria Ftl"
do. Antouietta Craveiro, Lindoia M\
des. Zezita Caldas.

Madaraes.—Marietta Amaral, Chiqui.f
nha Fontenelle, Francisquinha A, Paula
Pessoa, Nana Figueiredo P. Pessoa, Ma-
rietta Borges, Antouietta Rodrigues,
Fany Almeida, Guiomar Rodrigues, Iza
Gondim, Estephania Albuquerque, Ju-
dith Andrade, Raymundinha Quixadíl
Mendes, Edith MonFAlverue, Naninha
Mendes, Lili Cysne, Iracema Modesto
Mendes, Loló Ponte, Adalgisa Alberti-
no Rodrigues, Marietta Paula Pessoa
Glaucia Coelho, Maria Cesariua Barre-
to, Maroeas Vianqa, Anua Cysne, Fran-
cisca Raymunda Mendes, Dondon Pon-
te, Ambrosina Pompeu, Bellinha Lyra,
Maria José Lyra, Francisca Parente, í
Mocinha Mendonça Lopes, Julieta Cra-*f
veiro, Nazareth Albuquerque, Araanda
Quixadá Aragao, Esther Albertino de
Albuquerque, Carolina Furtado.

Alem das Mlles. que estão notadas,
compareceram ao 2o baile as seguintes

Dolores Mendes, Carmelia Linhares,
Marietta Albuquerque.

Madaraes:—Thèodorinha Amaral, Re-
giua Mendes, Amélia Aguiar, Nazareth
I-Iardy, Nelly Lima* Barreto.

Por falta de espaço deixamos de pu-
blicar o.s nomes dos cavalheiros, assim
como as noticias dos bailes fealisados
no Grcmio Recreativo Sobralense e em
outras sociedades, as quaes já se acham
em nosso poder.

MUTIL ADO
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Oreawonto cia Uamaru Municipal de
amocim.

A Câmara Municipal de Camocim
creta, na conformidade cio art. 24 \' íi". Lei n° 33 de !ü dc iNovetnbro de
rJ, o seu orçamento [))\n\ o exercicio

1013,
CAPITULO l

DESPESAS
Art. 1." -A despesa da Câmara do

Uuuicipi i de Camocim, no exercicio
Se 1913 e* orçada ein 11:1905000 e será
Jealisada pela forma uesta lei especi-

li cada :
Pessoal conforme a tabeliã
única 8:810$000
Expediente da Secretaria .OOÇOüO

o Idem de eleições, jury e¦custas de processos deca-
liidos õOOfiOOO

¦!¦ Limpesud da cidade 500*1000
5 Idem interna e externa

do Mercado Publico _50$000
0 [Iluminação do Mercado

Publico 240fiÜ00
7 Fornecimento d.' água c

luz para a Cadeia publica 12()$000
S Diária aos presos pobres,

a 1'm rs.
0 Desapropriação de prédios 3O0?OÜ0

10 Acquisiçaó de movei- pa-
ra a Câmara

11 Manutenção de uma aula
uocturua nesta cidade'

32 Idem idem de uma dita na
povoação de Barroquiuha

13 Idem idem de unia dita
na povoaçUo de .Minas

14 Concorl.o dos próprios
muuiv ;- iea

]•; Contr.-.eto com um ndvo-

240?00ü
;-100?000

2Ú0$000

240Ç000

172§000

138Í000

1OÜS000

!íj :7' !¦'(! ilBt3Xtíl''.)icÍOn íindOS
17 Mutuei do u:i prédio pa-

!".' :\ • !a*n ira
18 "M-vtèri&l .¦ coüotrucção de

alicerces de uma casa pa-
ra a Câmara

19 Porcentagem no Procura
dor 12 l/2°/„

ôOOjiOÜO
30Ü.?Ü00

480,$000

1:5005000

105000

50d

100

200

15000
25000

IS000

20 Representação do ínteu-
dente 8008000

2! Evoutuaea 2005000
11:1905000

CAPITULO II
RECEITA

Art. 2.°—A receita da ('amara Mu-
nicipal de Camocim e* orçada em
12:3555000 e será realisada pela forma
que vae especificada:

1 J-udo boviuo abaiid ; para
consumo publico 4:0005000
líiem buí::o, caprino e la-
nigero 1:0005000
Peixe ií venda no .Merca-
do Publico 5005000
Vingueis dos próprios mu-
niçipaes 5005000
Arrecadação administra-
tiva 4005000
ICxhuiuaeões no cemitério IOO5OOO
[uhumaçOes uo cemitério 3755000
Licenças para ediíicar 1505000
Idem pura alinhamento 705000

10 Emolumento 1011500o
11 Trapiches 2005000
12 Industria e Profissão 2:8005000 j13 Portas e janellas GÜ0S000
14 Por metro de terreno cer-

cado no perímetro da ei-
dade 6005000

CAPITULO III
I)A ARRECADAÇÃO BA KECE1TA

Art. O."—A arrecadaçfto da receita
da Câmara Municipal de Camocim,
para o exercicio de 1913, será feita pela
forma que se descrimina neste capitulo.
1.° Rbndimextí) no Mercado Pubmoo

Paio aluguei de cada quar-
lo no mini mo
Sobre cada camurupim ex-
posto á venda
Sobre carga de gêneros ali-
mentidos ou fruetaa
Sobre cargas de gaílinhas

do município
Sobre kilo dos demais pei-
xes

(3 Sobre carga de carne sal-
gada ou toucinho
Sobre rolo de fumo
Sobre aucoreta de aguar-
dente
Sobre carga de algodão, só-
Ia, calo, cera de carnaúba,
couros salgados ou espicha-

!j e outros artigos mio es-
cilicados, com excepç&o

<;e lenha ou forragem
2." 'Rendimentos 

dos Curraes
do Matadouro

Ij Sobre rez recolhida aos cur-
raes desta cidade
Sobre suinos abatidos na ei-
dade para consumo publico

8 Sobre caprino e lanigero
abatido na cidade para con-
sumo publico
íl." Rendimentos do Cemitério
Sobre sepultura rasa para
adulto
Idem idem idem para par-
vulo
Sobre licença para crecçfto
de mausoleo ou carneiro,

j durante 3 anuo3
fl Sobre terreno perpetuado
i para erecçRo de mausoleo

ou carneiro
! Por exhumacfto

4.° LICENÇAS
j Sobre açougues na cidade 105000
!í Sobre bancas de vender

peixe de qualquer espécie,
na cidade 10ÇÍ100
Sobre bancas de vender
miúdos 85000
Sobre estabelecimento com-
merciál de importação di-
recta e vender em grosso 1005000
Sobre escriptorio commer-
ciai ou industrial 505000

200

3,7 00

250OO

000
1

4?000

25000

IO50O0

305000
305000

. (pie vender em
grosso qualquer dos seguiu-
le-; artigos u) fazendas; b)
ferragens, 0) objectos de
no, I , d) (juiaquilharias, ej
perfumurias,/; papel e mais
artigos de escriptorio, g)
brinquedos, li) calçados, i)
chapeos, j) vidros, Ao lou>
çaa, /; moveis 405000
A taxa do n," 0 seríl nua do-
mais localidades do muni-
ei pio 205000
Sobre estabelecimento com-
meroial que vender a reta-
lho qualquer dos artigoa
comprehendidoa uo u." 0 3O5OOO
Sobre estabeleci mcnl o com-
merciul que vender a re-
talho, fasendaa geraes, miu-
dosas e estivas 105000
Sobre estabeleci mento com-
meroial que vender a reta-
lho miudesas c molhados 125000

10 Sobreeatabelecimento com-
mercial que vender gene-
ros alinieutieios, inclusive
fruetas 8§C00

11 Sobre armazém ou deposl-
to dc mercadoria 105000

12 Sobre bilhar 205000
e sobre cada que exceder
da unidade I11500O

13 Sobre casas de jogos tole-
radoa 505000

11 Sobre hotel b pousílo de 1.'
classe 2U5D0O

15 Sobre hotel e pensão de 2?
classe 105000

10 Sobre offlciua de alfaifcé, >
barbeiro, carpinteiro, fer-
reiro, funileiro, tornooiro,
sapateiro e ouriveis 55000

17 Sobre consultório dentário 205000
ls Sobre atelier de photogra-

pho, desenhistas e pintor Õ5000
19 Sobre agonie de loteria, es-

tabelecido ou ambulante 30|000
20 Sobre escriptorio de tabel-

lifto e escrivão do jury 155000
21 Sobre joalheiro estabeleci-

do ou ambulante 605000
22 Sobre vendedor ambulante

dc mercadorias 305000
23 Sobre escriptorio de agen-

cia de vapores e outras em-
barcações 655000

24 Sobre escriptorio de agen-
cia de seguros 205000

25 Sobre ínug&refe empragado
nos açougues do Mercado
publico nu quàesquer outros 35000

26 Sobre kilo de cereaes ex-
portados em annos de es-
cassez 150

27 Sobre espectaculo drama-
tico, lyrico ou gymnastico 3Ç0OO

28 Sobre espectaculos diversos 2J000
20 Sobre drogaria 305500
30 Sobre pharmacia 25500-
31 Sobre cada estabelecimeu-

to que vender drogas ou
medicamentes 105000

32 Sobre fogareiro no Merca-
do Publico ou noutro qual-
quer ponto 35000

33 Sobre fabrica de vinho, vi-
nagre, gelo o sabão especi-
licadameute 205000

34 Sobre fabrica de charutos
ou cigarros 205000

35 Sobre padaria 105000
36 Sobre salgadeira 105000
37 Sobre trapiche ou manga

de embarque 505000
38 Sobre carroça empregada

em qualquer serviço 5$000
30 Sobre cada animal a frete 500
40 Sobre arruaüem ou deposito

de couros salgados nu área
urbana 50-5000

5.° AFERIÇÃO
Sobre aferição de pesos e
balanças de açougues, es-
tabeleci mentes eom me rei-
aes e bancas de peixes e
miúdos 25000
Sobre aferição de pesos e
balanças grandes 45000
Sobre aferição de medidas

do aeecos e molhados 25000
Sobre aferição de metro 25000
Sobre aferição de grades de
fabrica de tijollos ou telhas 2Sooo

íi." IMPOSTOS URBANOS
Sobre portas e janellas, de
conformidade com o art. 7."
das disposições geraes 4oo
Sobre metro (ãefreu) cor-
rente de freute ou muro
nao revestido 300
Sobre terreno alinhado pa-

ra ediíicar casas, frentes
ou muros 5oo
Sobre metro corrente de
terreno guamecido de cer-
ca, nas principaes ruas, pia-
ças e travessas da cidade 5oo
Sobro licença para cons-
trueçao ou reconstrucçílo
de casas 5$ooo
Sobre licença para a cons-
trueçao de frente ou muro 25ooo

7.° IMPOSTOS DE TRANSMISSÃO
Sobre transmissão de ar-
mazens de mercadorias em
grosso 155000
Sobre transmissão de qual-
quer estabelecimento a re-
talho 55000
Sobre transtniss&o de fabri-

ca de qualquer natureza loípooò
8.° EMOLUMENTOS

A Secretaria cobrará
Por linha de certidão, trás-
lado dos livros e papeis
do arehiro 5o
Por busca de 2 a 5 annos 5$ooo
Por busca de 5 a 10 annos I05000
Por busca de 10 annos em
diante 2o5ooo
Nenhuma certidão pagará

menos de um mil reis nem
mais de vinte, mil reis
Por termos de apprehensfto
de caprinos e lanigero l?ooo
Pelo quantum de arrema-
taçóe3 3%

TABELLA
-Dispender-sc-ú com a Se-

l.ooo;iOO()

1.800500

2")o;iooo

25o5ooo

1/2500o

I385ooo
2oo5ooo

1 -, J / - /o

4oo$>ooo

Art. 4
creta ri a

Ordenado ao Secretario
idem do Piscai e 3 aju-
dantes
Idem do Porteiro da Ca-
mara

•I Idem do Zelador do Cur-
ral do Matadouro
Idem do Fincai da Barro-

(j ui nha
Ordenado ao Piscai das

.Minas
Expediente da Câmara
Porcentagem ao Procu-

rador
Expediente, publicações,

compra de talões o livros
.DISPOSIÇÕES D1 V 13 LIS AS

Art. 1—Fica a luteudencia auetori-
sada a construir um prédio destinado
á Câmara Municipal.

Ü uuícü—Alem da verba votada an-
nualmente para o edilicio da Câmara
Municipal, seríl applicado ao fim de-
terminado do art, antecedente todo o
saldo verificado em subsequentes exer-
cicioa.

Art. 2—A arrecadação do imposto de
cargas de fruetas e de gêneros alimen-
ticios, entrados para
feita por hasta publica

Art. o -O peixe que for vendido ua
praia ou n'outro qualquer ponto da
cidade está sujeito ás taxas do reta-
lhado no mercado.

Art. •!—As escolas dc Barroquiuhae
Almas e os logares dc üscaes d'esses
districtos passam a ser mantidos pelas
rendas próprias d'essa circumscripçao
e nos limites das verbas consiguadas
na tabeliã.

Art. 5—Os alugueis dos próprios mu-
nicipaes do Mercado Publico serão por
anuo e mediante contractos e paga-
mentos mensaes, nao podendo esses
alugueis sei\.ni menores de 105000 e
nem maiores de 255000.

Art. G—Sfio isenloa de imposto os es-
poctacúloa em beneficio de obras c
instituições pias, assim como os que
se destinarem a llm de beneficência.

Art. 7—Sào isentas do tributo depor-
tas e janellas.. as casas que tiverem
a frente, illuminaçfu), ou arborisaçfio
e bem assim as de viuvas pobres.

Art. 8—Aa licenças de industria e
profissão ser&o pagas até o ultimo dia
de Fevereiro.

Art. o—Os estabelecimentos abertos
depois da epocha lixada no art. autecc-
dente, pagarão o imposto nos quinse
primeirosdiasvde sua abertura.

Art. 10—Findo o praso de 3 annos
de que traia o 11. 3o dos rendimentos
do Cemitério, é devida a taxa de um
mil réis )iara a sua conservação

Art. 11—0 vendedor ambulante de
peixe, que nfio estiver licenciado sof-
freríi a multa de 55000 ou a pena de
3 dias de prisão.

Art, 12—Effectuar-se-ft, até 30 de Ju-
nho a arrecadação dos impostos urba-
nos por meio de lançamentos, publica-
cados por editaes, e affixados nos lo-
gares mais públicos.

Art. 13—E' prohibido no perímetro
da cidade, «) as salgadeiras, ò)chiquei-
ros de porcos cj cães soltos; multa de
I05000 aos tufractores.

Art. 1.5— As licenças sobre qualquerindustria ou profissão nos districtos,
povoados, estradas e qualquer outros | sültad
pontos náo comprehendidos no pori-
metro da cidade tem o abatimento de
50 %•

An. lo—O Procurador perceberá,
alem da porcentagem da tabeliã, 3 %
sobre as demais arrecadações.

Art. 17. Os liscaes perceberão, por
multas de infracções de posturas, 15 °/„.

Art. 18.—O Intendente nomeará os
agenles que julgar necessários para a
arrecadação da receita aos districtos,
percebendo elles 10 %¦

Art. 19—As infracções, oucontraven-
ções serào julgadas e punidas de ac-
cordo com o Código de Posturas, em
vigor.

Art. 20—Os casos omis;
solvidos pela Câmara.

Art. 21—Alem da verbi
na Tabeliã,-¦ pugar-se-íi ao
Cemitério, o vencimento
2õo5ooo.

Art. 22—Revogam-se as disposições
era contrario.

Sala das sessões da Câmara Munici-
pai de Camocim, em 28 de Dezembro
de 1912. [Assignados] José Felinto Ca-
valeante— Presidente- -Manoel Ribeiro
de Miranda,—Vice Presidente. Vere-
adores Júlio Morei, Francisco das Cha-
gasde Castro Pilho, .Lourenço Fernan-
des de Almeida, Antônio Marques dos
Santos, Joaquim Manoel de Souza Ma-
galhães, João Simplicio de Albuquer-
que.

Cumpra-se e publique (Assignada)
Antônio Prophirio cia Ponte

Intenden rio Municipal

appetite, dormi:: rnelhnr, sentia-se me-
ií'..; cütnada o íracn, e assim cnitinn-
ando diminuiu a tosse, não tavo a;ai8
vômitos de sangue c licou cmapleta-
mente boa o Corte, com o uso exclusi-
vo do "REMÉDIO VEÜETARUNO
Dl'] ORHMANN," ao qual (U poucas
aa expressões de elogio paia rooominen-
dal-o aos doontea cio peito.

Adolpho Gomes ele Oliveira
(Cornmissario.)

Rio, 18 de Outubro do 1911.
(Firma reconhecida.)

Vend-3-a'j em tolas as Drogarias e
PLarmacias—Vidro 9.300
Agente em SOBRAI,

JULÍO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMBS & Cia.
RIO DE JANEIRO

CONFESSO SeFvEBOAOEfBO
Attoato que achnudo-me soffrondo liu

bastante tempo da exjatose om uma
perna, e não tendo encontrado melho-
ra uo 11.10 de niediünmeiitoB qui se an-
numeiam para tratauienti do moléstias
provenientes da impureza do paugue, e
sendo osta que eu sorTriSj emformo a
opinião de alguns médicos, iui accon
seibado parti usar do ELIXLR DE CAR-
NAUBA E SUCUPIRA COMPOSTO
do Sr. pharmaceutiuo Jo-:é FrancUco
de Moura o com o uso de j na tro g«r-
rafinhas aeho-roe completamente resta-
be).(jiúdo.

Podendo o rueamo Sr. fazer o uio que
bem. lhe convier deste meu te^te-uiunho
que confesso ser verdadeiro

Parnhyba, 20 do Dezembro de 1883.
José E. Marcou de Araújo

Negociante em grosso, com armazém
à rua Onudü d'En 11.° 34.

^Reconneço a firma supra, por ter dei-
Ia perfeito conhecimento do quo dou fó.)

Parahyba, 2 de Julho de 1884.
Em testemunho do verdade —O Tr.-

belliàu Publico interino.
Maximino A. M. da Franca.

AVenda em tolas sa Pliarmacias
e Drogarias e casas ;le Drogas de todo

o BRAZIL
Agente nesta cidade:

Vicente Adeodato Carneiro.

ixiraemurureuiüas
S. José dos Matoes, 3o de Ja-

neiro de 1911.
Ilm. Sr. Bernardo Caldas.

Prezado sr. Maranhão,
Atacado, ha cerca dc oito an-

nos, por um pertinaz reumatismo,
que me fazia levar uma vida ator-
men.tacla, e depois de fazer cons-
tante uzo de diversos remédios,
tudo sem eficácia, resolvi, a con-

O referido é corto, pelo qu
pasittr o presente, couondüudi

rafliioei
ao Sr.

azer d -lie o usoHüví ira o direito c
que, lhe con vier.

Pelotas, Co Janeiro dia do 1888.
A rogo da Sra. Maria Baptinta.

Francisco Jósüi1 Vilubna.
Gomo tostc-tmuuhns: Francisco Toixei-

ra Pinto-Francisco Guilherme Pinto
Monteiro,

Casa Matriz -PELOTAS
i-iio G-re&Txd.© cio Sixl

CAIXA POSTAL,66.
Deposito Geral 2 Casa Filial

Rua Conselheiro Saraiva, 14 e 16
CAIXA PQSTAL\U8
RIO DE JANEIRO

-«-a-*

GRATIDÃO E FELlCITAÇiO
Parahyba, 6 de Julho de 1882.
Illmo. Sr. Pharmaceutico José Fran-

cisco do Moura —Capital.

Tendo-me V. S, tipplicsdo o seu
EL1X1R DE CARNAÚBA E SUOU-
PIRA COMPOSTO, para o tratamento
dc dartros de que- se ach,iva atacado o
meu filho Ricardo, e tenda findado hon-
tem a ultima garrafinha do meíimo re-
médio, vonlio participar a V. S. que o
resultado loi cm tudo vatHnjoau, por-
que o meu dite filho acha-;e perfeita-
meute curado, de tao rebelde iucommo-
do, que não obteve çntn o emprego de
outros remédios quo foram applicadoa
para este iim. Portanto queira V: S.
acceitar 03 meus protestos (io agrade-
cimento, e ao mesmo tempo felieital-o
por Hua maravilhosa descoberta.

Par» quo meu testemunho venha ser-
vir de beneficio a algum padeeeuto de
igual moléstia, podo V. S. dar-lhe pu-
blicidade.

Do V. S. Ov'.° e Obr.0
RlOABDO A. Lülíí DA ROOHA.

(Artista, com luja e officinn do luni-
loiro a rua Coado d'Eu nesta Cidade

Reconheço a firma supra, por ter d'el-
Ju perfeito conhecimento do que dou fé.

Parahyba, 2 de Julho 188-1.
Em testemunho da Verd. Att. —O

Tabellião publico interino,
Maximino A, M. da Frànoa.

A' venda em todas as Pharmaciae
e Drogarias e casas le Drogas de tolo

o BBAZIL
Agente nesta cidade :

Vicente Adeodato Carneiro.

03

consignada
Zelador do
annual de

.T?ed.aro Moarel
Seceetario

*«iasf~* i^> oo**- ——..__

Flores brancas em uma moça
doente dos pulmões

Vômitos de sangue, suppres-
são das regras

Minha filha t6ve sempre o organismo
fraco e predisposto a doenças. Desde 12
anno3, soffreu do Ílores brancas, fastio
o bronchites. Com 1(5 annos, ficou tu-
berculòsa, tossindo muito o vomitando
eangue, muito magra e desappareeendíi
as regras. Desengnnaria por vários me-
diecs, P extremamente magra 3 fraca et)-
meçou a u?ar o "REMEDIO VEGETA-
RIANO DE ORHMANN," e com uma
rapideB que nà^< podíamos esperar, foi
melhorando e désapparecendo setis in-
còmmodpg, tevo immediatauiente melhor

selho do farmacêutico José Lha-
icz fazer a experiência do seu
a fama d o preparado Ulixir de
Mururé, obtendo os melhore.-, re-

, pois ha mais de um an-
111 que não sinto a menor ma-
nifestação do terrível mal e ape-
nas tomei 2 vidros.

Suponho-me curado, e confesso
que o agradeço ao Mururè

Pode lazer desta o uso que lhe
convier

De Vce.
Amigo cri. agradecido
Dejoas de Souza Lima

Todos oi, produetos do Sr. Baruardu Caldas
encontram-S8.— nosta cidade, ha «Drogaria
GuiiTiaráosi, do Sr. J ul Io Guimarães, á Rua
Senador Paula; na «Pharmacia dos Pobres»
do pliarmacõutico A, Cláudio Rangel, á Hua
ila \ur<>ra,o ns «Pharraacia Montes do phar-
maceutico João F. do Monta, á Praça do
Mercado. Em Camocim, ua Pharmacia do
Sr. Joaquim Arthur ds Carvalho, e no Ipú,
na <Loja Caratheús» do Luiz .lacomc de
Mello, o tPharmacia Iracarna», dos Srs. Th,
Corrêa & Cia.

Agente nesta cidade—Joaquim ela
Silveira Borges.

«-«-*'
D£3. ivl. MABINHO

MEiiiCO E PAUTEÍRÒ
Dói oons o-ltas cLaa S ás IO

la-oiras cta xrx.aixilT.ai na1 PHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeita»ps também

para oa pontos sei?^7-lí3-os
pela _3s bradai cio .l^enr-x-o

o oiatiij-OB pi?o^s;x^rLT.os a
—SOBRAL--

UTERO. MU E VISTA!
Attefto que achaudp-me, ha mais de

seis annos, [ndccíuido de um grave so-
ffriinénto do utero, quo não'sò me trou-
xe immediatamente uma grande inflam-
mação da bexiga, diffícultando-me as-
sim as suas iunijôes, como também essa
ní lamina ção estendendo-se avista iiquoi
delia infelizmente privada por rnuitq
tempo, devido ó grande quantidade de
[aí; quo se juntava dentro dos olhos; fe-
lizmeute, porém, tendo tòito uso do Mi-
xir de Nogueira,.Salsa, Camba c Guay-
aco do pharmaceutico Sr. J-.-ão da Silva
Silveira, fiquei completamente restabe-
lecida, tanto do quo soffria do utero,
como da boxiga e assim como recupere
a yi.Bta,

DOENÇIS 00$ INTESTINOS
Tiídja perdido a vontade de

vivei'

Depois do. 14 mezos de soffrer dos ia-
testinos, sem poder comer cu beber
qu-ilquc! i-limento que não fosse obri-
gado a evacuar immediatamente com
ci-lica; horriveis, desanimei de curar-me
e mesmo não tinha vontade de viver.
Estimulado, porém, polo amor da t'í.mi-
lia, limçeva mão dos remédios quo me
aconselhavam, e roí assim que comecei
a usar as "PÍLULAS ANTIDYSPEP-
TIOAS DE O. HEINZELMANN," cm
as quaes o em pouco tempo fiquei com-
pletamente b.-in, e recobrei a minha fe-
licidade.

Certo dos maravilhoso? effeitos cura-
tivos das "PÍLULAS ANTIDYSPEP-
TIOAS DE O. HEINZELMANN," nas
doonças doa intestinos, cumpro um do-
ver recommeudando o uso desão remedio.

Ernesto A. dc Barros
(Fazoudeiro em Sant'Auna) .

Fiiíüa reconhecida,
/rí/, <-, ~ &'J As verdadei'uõêetwaçao um: ras pílulas

ANTIDYSPEPTICAS do Dr. OSCAR HEIN-
ZELMANN tem os vidres embrulhaios om
cRotn}(.ts FlncHrDaàos.» sobro os «Rótulos? v&ô
impressa a' «Marca liegistrada,i compodta de
«Tres Cobras Entrelaçadas» formando o íuo'
nograinma—O. II.

Todas ;w PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS
do DR. OSCAR HEINZELMANN, que nao
apresentarem estes siguaes devem «er recu'
sadas como falsificadas.
Yende-39 era todas as pliarmacias

e c3.3rog-a;3r±e,B.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES G-ERAES

SILVA GOMHS & Cia.
RIO DE JANEIRO

Grande foi a minha admiração
Attesto que sendo uma minha criada

atncadn de uma paralysia gerai cu um
rh.eumatiemo—•Paralytico, visto cjmo
sentia dores nas articulações lembrei-
me de consultar no Si. Antônio Rabel-
lo empregado na Pharmacia do Sr.
pharmaCGUttco Joié Francisco do
Moura e por esse foi applicado uma
garrafa de uma preparação denominada
ELIXIR DE CARNAÚBA SUCUPIRA
COMPOSTO e grande foi minha admi-
ração ao ver restabelecida a dita criada
usando apenas uma garrafa.

Podo d'esta resposta fazer o Sr. Mou-
ra o uso que julgar conveniente em
benefícios dos padecentes dc igual mal,

Parahyba; 22 de Novembro de 1882,
Do amigo

Pedro Baptista dos Santos.
Reconheço a firma supra, etc. otc—1

Tahbllião Franca.
A' venda em todaa as Pharmacias e

Drogarias e casas de Droga3 de todo
o BRAZIL

Agente nesta ahlacle:
Vicente Adeodato Carueirq>,

MUTI LADO
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Attestando o poder curativo
do "Iodoliuo"~~Medicos il-
lustres c conhecidos
Tendo asado ua rainha clinica o "fe-

doliuo de Och," pujso assegurar quoesta feliz combinação pliamniceuticavem prestar grande» torviçoa como um
botn substituto do., ok-ü de fígado de bn-
cal ha ti.

Dr. Azkvedo do Aaiáráx
Rin da Jiiuoirn — Ru;i Guanabara

n. '17.
Atteslo que teuh.i oinf^egado uo !ym-

plintismoiufantil o loielino cbm^ran
de vantagem, assim como om todas as
crianças auomicas <¦ enfraquecidas "por

qualquar «ff-jcçitü anü:,.:or.
Tiniho observado que esse preparadoé poríeitfimente aceito pai b pequonosdoentes, sem nunca lhos du ar repu-

guandu nem purturbaq-ân gástrica.*, o
que me conduziu» ab.lir par completo
o emprego do Óleo de fígado d/ bn-
oftlbau e suas emul Õc?.

De. Kí.avio de Moura
Rio do Janeiro,

O «Iodolino do Orli,» approvado pela .limtn
de Hyg-ieno, ó o precioso suecedanco de Oloo
do Fígado du Uacnlhau, Um oiíhi1sü03 e das
preparações? iodadas ; formulado especial-
mente para o tratamento de creanças e pesslias anêmicas. Indicações : Limphatismo,
rachitismo, anemia oscrophuloss, escroplmla,
tuberculosa, diarrlióas infecciosas, pulinonares, etc,
Veado «o cm todas as Droga*

rias c S^haratacias
Cada gaari?s.fa S.^soo
Agente em SOBRAI,

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SilVA GOMES & Cia.
RIO DE JAN1.ÍRO

O BEBATE Sabbado, 8 de Fevereiro de 1913
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A. FABRICA PORTAZEZA, tendo c<

%

>nh 'cimento de que

as»

—utaí- < -«fr-MgSJ» ¦

ixirdeüyryrelaidas
/limo. Sr Bernardo Caldas.

N< sta ei d ide
O objecto da presente é seien-

ti.ficai-lhe que. lu mais de tres
annos. me achava com a saúde
inteiramente alterada, devido a
gran le impureza do sangue, e to-
mando cinco vidros do Elixir de
Mururé Caldas, fiquei completa-
mente restabeleci io.

O meu incommodo de saúde
não era estranho agende parte
das pessoas deste meio, onde sou
bastante conhecido, e especial-
mente do grande pessoal dos
«Armazéns Teixeira.- de cujaTy-
pograprna sou director das offici-
nas. Grato por ver-me livre desse
grande incommodo de saúde, que
muito me acabrnnhava, passo esta
declaração que Vee, !poderá dar
publicidade.

Com estiva de V. S.
Alexandre Borges de Carvalho

Reconheço letra eassign itura
Supra.

Maranhão, 8 de maio de 191 [.
O Tabellião - Joaquim Pedro Machado

Agente nesta cidade
o.Joaquim da Silveira Borges.

Gratifica-se gênero:;
mente a quem fj trouxer ,
entregar nest»g
Deolindo Bar
vacca e um gar
a p p a r e _ i d o s

mama
cidade a
reto urna
role des
daqui em
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PESSOAS PÁLIDAS
Necessitam a

ÉMULSÃO DE SCOTT
r

E ao mesmo tempo alimento e
medicina e o organismo responde
promptamente#aos seus effeitos re-
constituintes. Vigarisa e purifica
o sangue, dá carnes, energia e vi-
talidade. Comece a tomal-a hoje
mesmo e continue até que lhe
venha ao rosto a cor da saúde.

O cleo de fígado de bacalhau é o remédio
I mais poderoso contra a anemia; a Emulsão ds

Scott ó feita do mais puro cleo de figado de
bacalhau, em forma fácil de tomar, agradável

|| 
00 paladar, e muito mais nutritiva além dc cer

P muito mais efficaz do que as drogas a base de
| 

ferro: " Attesto que tenho empregado em

m h. minha clinica a Emalsfio de Scott, obtendo
sempre reaitf lados favoráveis, principalmente

Ss nos casou de anemia a rachitismo; e tcz.Tibüm'% nas aifecçZss do aparelho respiratório."
BR. LUIZ SOARES d'OLIV2IRA,
Bahia> Brazii _

I
Si

m. '¦'<?!
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$ FBÂBüOã TENHAM
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51
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é pasteira no Piauhy, é uma va-
• 11 • 1

maio do anno passados, ambos
com a marca acima A vacca, que

cca )á velha, aliranjada e das ga-
lhadas grandes. O sarrote é da
mesma cor

Sobra, 7 dc Jane/10 de 1913. (2 
' 

3)

Alüga-sé 
á Praça da Bôá-Vis-

ta, um grande Saião, próprio
para officinas de marcineiro. sa-
pateiro etc , com 5 portas de fren-
te. Quem desejar alugal-o, diri-
ja-se ao

Dr. Alfredo de Andrade.
Sobral, 30 de Janeiro de 1913.

piano a venda
Venne-se um importante pia-no de Bekosfctóni, atractar com

Anton o Pereira de Men :zes.
SOBRAL

(1-4)

alotas do mão em
sonf.ram-so uí; Chaleira.

ia superior 0:1-

ixir Cabeça de Negro
DO PHARMAÜJSUTICO

HERMES DE SOUZâ PEREIRO
Grande depurativo vegetal
Cura Bjpbilií, ihetunatismo agudo'e

todas as nidiüiias que tem pororigem a impureza dn sangue
UJS11 (108 FA P, RICA NTJES:

F. Carneiro Sc Guimarães
24—Rua Marguéz de Olinda—24

> PERNAMBUCO.
Veude-SQ eui todas ar. drogarias e

pbarmaeia; do Brasil.
AGENTE NESTA CIDADE

8—12 Joaquim da Silveira Borges,

alas em todos os tamanhos, Ma Oha-
r.ioiiM.

praça e 110 lütcriur do fcJstado existem actu«lment«
?ano,;^™0S fabricantts !-Tetcn'dem confund r com o"dos PLüIIO 07 VACCA. cüain: a .;,v o- .
ire Ireguezia ' e especialmente \los nuiner-su.s •'.^¦úm
afamadd marca, p.-ira nu, se previn m contra uii 

's 
|.,\:ufsa aos niesn'1'.iS que o-, ieg t m ¦¦. ci^irros PíUTO

sao uniomient.. aquelles que tem nó carimbo da mní!
Iguintcs dizeres em tmt.i en:arnada.

Fabrica Fortaleza
3V_jf_KQTJi3B

.08 cigarros -PEITO DR VACCA entinuam n ser m-.nipula-
mème h c rií 

""pCCf 
ralid:'dc e' P°rant°i basca simples-

Cigarram P^SJPÚMJS
gamamos 

a attençâo da nossa amável e distineta f eguezia para
?io-íd li 

;,|i!']iira dc C7fr0S' denonJfÍD«da VISPORA, acondi-10";Kl;i cn, l«nu.-.s carte.rmhas acompanhadas de um cartão de vis-por.., que ua direito a quem reunir uma colicccão composta de 36dos mesmos a receber as respectivas pcdriohas para o popular jogodo vispora, tao apreciado por todos. A franca acceitaiao quitemt uo es a nova marca de cigarros que «cabamos de dar ao com-sumo, leva-nos a convicção de que actualmente ê a preferida norparte dos fenhores fumantes dc b,m gosto, !fuiuem os uinniftdos uinas^os W3 é! i$® h1® fi*h íMa m?íraeos o í.ro.íia.Èeo» WéMff&M(M
Encontram-se cm todas as tabacarias de primeira ordem

BSMPTORIO E DoPOW SMl\ PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR; Ei. 39
w 711 ü _i h p U ;i ri jj g 7 A ,,-,.,,

Sociedade de Seguros de Vida Puramente Mutua
Vantagens offerecidas

nambufnUnnmenre 
mUtUa " PCr" , QuaIqucr mutua"°. cumprin-

ívi, •' ! do com seus'deveres sociaes, po-eus capitães nao emigrarem, dera votar e ser votado para qual-ue sen lucro liquido annual- quer cargo da directoria •euu*mento d.stnbue 8o ,, aos seus L „, Sumero de íoo7ciÕJ ^m"tuan°s' minimo assembléas geraes extra-Paga 3o:ooo$o o aos herdeiros ordinárias,
ou beneficiários dos mutuários. In •¦ , - , „

Dado o caso do mutualista náo fl(P^l a;lss"Iu^o da Socicda-
poder pagar as quota sínistraes, t^ ^S°?"eSamíSn,;!'
depois de Gamos de vigência da S'0" ded.ssolvido o passivo se-
apólice, a Sociedade clamará ia° P»/1'111.^» prpporcinalmente
si os pagamentos sem que o pe- ^ 

°S 
T"*' ,culioapágarpelofallecimentodo noi,..Tni7f Sociedade so

mutuário salfra qualquer des- ^ "?• 
\cm?^J* fcmapoli-conto. ce.s da div.da publica federal, estí-

Nu caso de declaração do m d^' C ™f'f^™.hypotheca.s
tuario ou o;dido de seus herdei- ! í° ,'Clf; e compra
rosou benefldirio., a Sociedade °„U """S?" Fr"'" ' '
poderá se encarregar de dar boa t-ç ,. 7applicação d nhportancia que :„^ H°; ' ^;'u'
constituio o pecúlio.

fs^rapEszi.»-. «CTí^ia rsmssi

Biíjix uaeisi c«&_i RBíüra kÍS

ivamente seus muu i.
Pedir matutos. AD.réctorm

l&tó Social—Rua do Livramento n. 6, i. andar.

mn m gohreio, 239
RECIFE, ESTAÜO BE PERNAMBUCO

End. Teleg. -"MÜTUAL1DADE"
4 ~24 Agente 

Geral
ORIANO MENDES.gg-f-gggggMMwpmm^^ ; ^ 

vi/^jt
—ynnai..

__Tvj
p.s4&a: iwii' VJTr.

CEARA--FORTALEZA-PRAÇA DO FERREIRA, N° 24

¦À* I1U MilH

Xarop e uomposto oe uamoara e uro

PREPARADO PELO PHARMACEÜTIC
Francisco de Assis Perdigão Nogueira

Ninguém dõíoímliece que o CAMBARA' è uma planta empregada até mes-
mo pelos índios, no tratamento des moléstias que affeetam os animaes'

Associando o BROMOFORMIO ao CAMBARA' e aos piincipios de outras
plantas quo oncerin o nosso preparado, temos foito o'neeòsoano"e bastante, na
organização criteriosa de urna formula que possa substituir, com grandes van tá-
geus, a certos preparados quo illudom a bôa fé dos incantos.

O Xarope Composto de Cambará e Bromoformio tem eyceljentea o bem co-
«hocidaB propriededes balsamicas, calmantes antifébres, especiorantes e desin-
fjeiantes das vias pulmonares,

INDICJAÇÃO :
Asthma, Coqueluche (tossa convulsa), lnttuensa, Catarrho chronico,

Bernionynes Insomnia dos tuberculosos. '

CTOAS
SEZÕES

No seu estado agudo
chronico, moléstias do Fi
pado e Baço, Febres em r/e
rals Polynevrites, Ben-Be
ri, Prisão de ventre e tudo
quanto diz respeito ás com-
plicações do IMF A LU-
DISMO,

No «Acre» eom tedas rí
regiõe.; paludogas do Ama-
zonas, é o único medica-
mento que tem feito curas
admiráveis a assombrosas ;
-as PÍLULAS MARA VI-
LHOSAS (contra süzòes).

asso_m:_b_eòosas
Impureza do Sangue TUBERCULOSE

e fraqueza geral
Curados com o vinho To-\

nico e Depuraii.ro do Dr.\
Maiíuelito Moreira. !

Excellônte resultado nol
tratamento da Anemia,
Cholorose, Lymphatismo,
Fraqueza pulmonar, ]±n~
gorgiiamentos, Rachitismo,
Neurasthenia, Syphilis e
Scrophulose.

Effeito mais prompto dc
que a Etnulsão de Scott e
o Elixir de Nogueira.

Escarros ãe Sangue,
Cathar.ro chronico,

Tosse rebelde, Constipação.

Süio debeladas todas es-
tas inolestiftB com o uso fre-
quente das

Pílulas Contra Tosse
consideradas como o me-
lhor expoctorattte, cálman-
te e desinfoctante das vias
pulmonares.

Acíilma uma tosse re-
belde em poucas horas.

i Funtl.çáo de lypou « deposito
de machinas para

Artes Gi:aph.icas
—Secção de Papelaria—

Grande deposito de todas as qualidadesde papeis, objectos de escriptorio e
—PHANTASIAB.—

A casa mais importante neste gsneroEdificio próprio ,
67—Eu a oo Lavkaoio— G7

£10 DE JANEIRO.
Agentes geraes, no Rio de Janeiro
ZmiIA RAMOS & Cia.

Amostras e informes nesta cidade com
Joaquim da Silveira Borges.

»»»l!__>-4-<J*- Hffi*»'

M'aebinas 
para laser café em S minutos

na LOJA UA CHALEIRA
¦"Dl I » I (Hi»

FORMULAS DO DR. MA.NOELITO MOREIRA
Preparados poío pharmaeeutico

F. A. PERDIGÃO NOGUEIRA.
Ágünie nesta cidade—j|JLSO GUIMÂRlES 19-52

HOTEL-RUFÍNO
ffiiscdeaJL.eaa.i36s oom.xn.oc3.oG.

Local arejado e no centro da cidade
Mesa bom preparada e acçèiadissima

Preços módicos
ÍB.Ò2STJD A. POHTA

- ÜXTA OosoraL Joaquim RlBBUBO. —

«

MUTILAD LE6 IVEL



O Axj'MJ3A.tTT!} Sabbado, 8 da Fevereiro de 1913
óíi_£_irí._v7çK^
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Único sociedade de pensões vitalícias e seguros de vida por mntualid ade do norte do paiz, autorisada pelo
Governo Federal a funccionar em todos os Estados e consequentemente

Deposito oo Thesouro Federal Rs. 200.000S000, proporciona! sobre o fundo inalienável de Rs, 1.000:000$000
Capital de fundação 40:000$000
Capital Mutuário até 30 de Outubro p. 2.502:531$000
Fundo de Pensões, Reembolso e Donativos até 30 de Outubro p. p. . 112:857$550
Fundo de Pecúlios, idem 278:749$610

Pecúlios integraes pagos no periodo de julho a outubro próximo passado 120.000$000

Relação dos pecúlios integraes pagos, datas dos fallecimeníos dos mutualistas, nome dos mutualistas fallecidos e datas dos pagamentos dos pecúlios:
13 . 0^«-MA$í)Oifll~*1'',"OS a fíxm!l* viuva do S1'* j0SE' RODRIGUES DA. COSTA, possuidor da apólice n. 124, residente em Maranguape, Ceará, e fallecido em 25 de maio pro-

Esto pagamento foi offectuado em 10 de julho ultimo, dia immediato á apresentação dos documentos ao ar. Arthur Themoteo, procurador daquella beneficiaria
e por intermédio do BANCO DO CEARA'.

UQ OA«ArtA^AílA'~P!lg03 á Exma. viava ^° sr* RAYMUNDO MOURA, possuidor da apólice n, 592, residente em Timbaúbn, neste estado, c fallecido em 10 de agosto próximo passado.
itlÒi -JvãUUUoUUU Este pagamento effcctuon-sc em 23 de agosto próximo passado ao sr. Alexandre Lopes Medicis, commerciante e capitalista nesta cidade e procurador da beneficiaria.

ES. 20:0001000

m.

-pagos á Exma. viuva do sr. Dr. João de Oliveira Valença Junior, possuidor da apólice n. 221, residente em Quipapá e fallecido repentinamente nesta ci-
dade, em 17 do agosto próximo passado.

Pagamos essa quantia em M de setembro ultimo ao Illmo. Sr. Dr. Antônio Souto Filho, residente nestu cidade e procurador da beneficiaria,

1$ pagos a Exma. Sra. D. Maria Adelaide Lins Cardoso, nesta cidade, em 6 de setembro ultimo, viuva do si",EABRICIO DE ALBUQUERQUE CARDOSO, possui-
dor da apólice n. 48, residente em Jaboatão, onde falleceu em 21 do agosto próximo passado.

s. 40:Q0Q$000—Quarenta contos de réis, seguro reciproco de um casa!!!!
Eis a vantagem de um seguro reciproco, em duas apólices distinetas, naVITALICIA PERNAMBUCANA,

^___I^S"__í______^^cllie assume o compromisso de duas vidas, mas paga dois pecúlios. . .
Fall.ecoram, em agosto próximo passado, em Campina Grande, ós nusBoa segurado" Si-. 

'Augusto 
<Sc l!r ilo Lyra e sua espora D. Maria Guedes Britto <Jo Lyra e no dia 9 do outubro

pansacto pagamos ao Sr, José Pessoa do Queiroz, commerciante nesta cidade e procurador do tutor dos filhos d'aquelles segurados, a quantia de QUARENTA CONTOS Dtí REIS, relativa aos dois
mculios instituídos por aquollo casal.

Este pagamento foi ejfectuado no dia immediato ao da apresentação dos respectivos documentos,

CAIXA A
Joía 5$ooo
Mensalidade 5$oou

Pensões vitalícias, depois de 10 annos dc associado, até 100$O0O mensaes.

CAIIXA. 33
Jóia 5S000
Mensalidade 2S500

Pensões vitalícias, depois de 15 annos de associado, até 150$000 mensaos.

Qualquer pessoa sem distineçao de edade pode fazer mais de nma ató de_ inseri-
pçoes nas caixas A e B.

VITALÍCIAS
CAIXA C

Joia  5$ooo
Mensalidade 2$ooo

Pecúlio máximo por fallecimento depois de um anno da data da inscripção Ra.
1.000.000.

Qualquer pessoa no g-oso de perfeita sa ride, desde a maior edade ató 50 annos po-
de fazer mais de uma até dez inscripçOes nesta caixa, iudependente de inspecção medica.

O fallecimento do mutualista antes de um anno não dá direito ao pecúlio ou a
restituição das mensalidades pagas.

I

CAIXc S D_E3
SERIE |

Pecúlio integral 20:000$000 i
3.000 MUTUALISTAS

Idade de admissão : 21 a 55 annos '.
Joia de inscripção até 5o aunog 55o?ooo
Idem de 51 a 55 annos GõoÇooo
Quotas por fallecimento de cada mutualista lo:j>ooo

O pagamento da joia de inscripção poderá ser feito de uma só vez, ou em duas prestações-estraes, ou em quatro trimestraes.

Cada apólice nm único risco
O seguro reciproco em duas apólices distinetas 6 indiscutivelmente mais econômico e j_ee*8ivel, por isso que igualmente garantem DOIS PECÚLIOS de Rs. 2o.ooo$ooo cada um ou se->.p. lí)* ii.Kj$„uO com a dupla joia, paga vel em prestações ou :le uma só vez.

PECÚLIO INTEGRAL GARANTIDO
Por fallecimentos, seja qual fôr o numero de sócios 2o.0008000

nREMIOS EM VIDA DO MUTUALISTA
DEPOIS DE COMPLETA A SERIE

POR SORTEIOS SEMESTRAES EM CADA ANNO
2 prêmios em cada auno de 5.ooo?ooo  loioooijiooo
2 « « « « 2.000Í.000 4.ooo$ooo

í « « « « l.oooÇooo 4.ooo?ooo
2.oooSooo4 « « « « 5oo?ooo 

2 remissões de quotas sinistraes.
TOTAL DOS PRÊMIOS ANNUAES DEPOIS DE COMPLETA A SERIE

BS. 20:0Q0$00O
Um prêmio de Rs. w.ooofltooo

do próprio valor segurado, por sorteios biemiaes, depois de dez annos do inscripto;

PECÚLIOS
SERIE «PRIMOR»

(Em approvaçSo ua Inspectoria Geral de Seguros)
Pecúlio integral Rs-. 50:000$000

I.200 MUTUALISTAS
Idade de admissão: 21 a 5o annos

Joia de inscripção 55o$ooo
Quotas por fallecimento de cada mutualista 5o$ooo

O pagamento da jeia de inscripção poderá ser feito de uma só vez ou cinco prestações bl-
mensaes de lloÇooo cada uma. N

O mutualista que sobreviver 25 annos íí data de sua inscripção nesta serie, ficará remido e
isento do pagamento de quotas sinistraes.

Emquanto nfio estiver completa a serie A, só serão admittidos á inscripção na serie «PRI-
MOR» os mutualistas da serie A, ou quem se inscrever conjunetaraente.

Pecúlio integral garantido
Por fallecimentos, desde l.ool apólices em vigor . . 5o:ooo$ooo

Prêmios ©ido. -vida cio xr_-u.-b-u.e_l Ista
Desde 500 apólices em. -o-igo-.

Quatro sorteios trimestraes era cada anno, em cada sorteio o prêmio de Rs. õ.ooojlooo
Total dos prêmios era cada anuo, Rs. 2o.ooo$ooo

Além destes, terfto em cada anuo PRÊMIOS POR SORTEIOS SEMESTRAES, LOGO
QUE ESTEJA COMPLETA A SERIE (1.2oo mutualistas).

4 prêmios em cada anno de 2.ooo$ooo  8.ooo$ooo
2 < « « « l.oooífiooo . . . ... . 2.000Í000
2 « remissão de quotas sinistraes.

TOTAL DOS PRÊMIOS EM CADA ANNO DEPOIS DE COMPLETA A SERIE
Rs. 30.000$000

__.1ót___ cLeo-uJ.troa pnreroaios extraortprLarios !
-_S_g-____

PROSPEÍ
,, ,.

(s-s)

!T0S, ESTATUTI

AGENTE NESTA CIDADE:

MUTILADO

IF0R1AÇÕES GRÁTIS, NA
pecúlios nem contas a pagar
AGENCIAS E EM SÜÂ SfiDl

• m m

VIOTOB IDE IFATJXjA __?_H3SSOA.


